
 
 

 
 

 
Mensagem 06, dia 05 de Novembro. 
Série: Aberto para Reforma 
Título: “Em meio à cultura sexualizada” 
Texto: Mt 5.27-32 
-Pr. André Vogel 
 
 
 
Já no início da reflexão, foi feito um convite para nos deixarmos ser transformados a partir da 
espiritualidade bíblica, para que tenhamos identificação de quais áreas de nossas vidas necessitam 
de Reforma. 
O tema é extremamente delicado, uma vez que se tornou muito apelativo, está muito em voga em 
nossos dias, e também expressa muita confusão nas famílias. É necessário que se tenha uma 
compreensão sadia da sexualidade bíblica para nossas vidas, pois a vida cristã acontece “lá fora”. 
Para isso, foi feita uma pesquisa no ‘Livro da Membresia da Igreja”, onde se percebeu o aumento 
de pessoas casadas em relação ao ano passado, numa outra série de mensagens. Em se tratando 
de sexualidade, não importa estado civil, o indivíduo é afetado. Para tanto, foi destacada a 
importância de ter uma vida cristã que honre a Deus. 
 
Falando da Cultura sexualizada, foram citadas quatro marcas fortemente relevantes em nossos 
dias, as quais são: hipersexualização; normas de beleza idealizada; sexualização precoce; 
comercialização do sexo. 
 
Também fomos relembrados de pontos trabalhados em outra série que abordavam Voz de Deus X 
Ecos do Coração. 

 
 
 
 
 
FOI DITO X EU LHES DIGO 

"Vocês ouviram o que foi dito: ‘Não adulterarás’. 
Mas eu lhes digo: qualquer que olhar para uma mulher para desejá-la, já cometeu adultério com ela 
no seu coração. Se o seu olho direito o fizer pecar, arranque-o e lance-o fora. É melhor perder uma 
parte do seu corpo do que ser todo ele lançado no inferno. 
E se a sua mão direita o fizer pecar, corte-a e lance-a fora. É melhor perder uma parte do seu corpo 
do que ir todo ele para o inferno". 
"Foi dito: ‘Aquele que se divorciar de sua mulher deverá dar-lhe certidão de divórcio’. 
Mas eu lhes digo que todo aquele que se divorciar de sua mulher, exceto por imoralidade sexual, 
faz que ela se torne adúltera, e quem se casar com a mulher divorciada estará cometendo adultério".  
Mateus 5:27-32 

 

Antes de abordar o texto, vamos nos lembrar de dois exemplos de Cultura Sexualizada 
citados, os quais nos mostram sérios desdobramentos: 

1. Recordando a mensagem 

2. Implicação 



 
 

 
 

• “Não são as pessoas que são responsáveis pelo fracasso do casamento, é a própria ins�tuição, 
que é perver�da desde a origem.” Simone de Beavouir (1908-1986) 

Problemas de desconstrução do casamento – streaming, arte, música, revista, academia etc. 
• “Enquanto a pessoa certa não vem, eu me divirto com a errada.”   
Problema da coisificação do outro – se tornou um objeto; produto do egoísmo. 
  

Pergunta para discussão: A cultura é muito presente em todas as nossas atividades. Diante disso, 
qual postura devemos ter para com essas “normas culturais”? 

 
 
 
 
Sobre o cuidado do coração 

Mt 5.27,28 

‘Não adulterarás’ – No texto de Êxodo 20.4 ‘Que tu não adulteres’. 

‘Para deseja-la’ – bene�cio – caracterís�ca do adultério presente no coração. 

Mt 5.29,30 

Seriedade do pecado – em nossa cultura tornou-se algo comum, como tema de novelas, mas precisa ser 
levado muito a sério. 

Rupturas – pode-se viver com o corpo mu�lado, mas o coração con�nua contaminado. Na vida, é 
necessário fazer rupturas para fru�ficar, vencer tentações. Cristo revela Seu perdão. 

Considerações: 

• A intimidade, por si só não é pecado. Ex. Cantares. 
• A tentação, por si só, não é pecado. Ex. José. 
• A sexualidade é benção da criação de Deus, mas também possui a marca do pecado. 

 
 

Para discussão: Compartilhe alguns exemplos referente as implicações acima e como devemos lidar 
a partir do que aprendemos com esses textos bíblicos. 
 

Sobre a dureza do coração 

 Mt 5.31,32 

Registro por escrito – Para a mulher, a carta de divórcio significava estar abaixo da dignidade 
humana. Tinha a vida arruinada. Era um adultério forçado, trazia o peso de um outro 
relacionamento. Deixava marcas. 

3. Aplicação 



 
 

 
 

Considerações: 

• O divórcio nunca foi a intenção de Deus para o homem e a mulher em um casamento. 
• A fala de Jesus não proíbe (v.21), mas deixa claro os efeitos produzidos (marcas). 

 

Para refletir e praticar: 

1. Deposite suas marcas sobre A Mesa. 
2. Construa uma visão realista do casamento [em meio à cultura sexualizada]. 
3. Cuide do seu coração. 


